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IMPOSTO EM XEQUE

Imóveis comerciais e residenciais na
avenida Paraíso, no Jardim Colônia

Paraíso, zona sul de São José dos Campos

Flávio Pereira

Carolina Teodora
São José dos Campos

São José tem 21 bairros que
concentram as reclamações de
aumento abusivo do valor do
IPTU (Imposto Predial e Territo-
rial Urbano) cobrado este ano
pela prefeitura após a revisão da
Planta Genérica de Valores --que
reajustou com um teto estimado
em 25% os carnês do tributo.

São regiões da cidade possuem
perfil heterogêneo de terrenos e
construções, o que dificultaria a
cobrança por metro quadrado.
Elas respondem por 180 dos 890
pedidos de revisão do imposto,
que estão sob análise de uma co-
missão técnica montada pela pre-
feitura em parceria com entida-
des ligadas ao setor imobiliário.

O objetivo é adequar o valor do
IPTU reajustado pela Nova Planta
Genérica que, por ser efetivada
por meio de um sistema eletrôni-
co, teria superestimado algumas
propriedades.

A comissão que avalia as recla-
mações é formada por técnicos
da Asseivap (Associação das Em-
presas Imobiliárias do Vale do Pa-
raíba), que são auxiliados por en-
tidades como a Aconvap (Asso-
ciação das Construtoras do Vale
do Paraíba) e AEA (Associação
Engenheiros e Arquitetos).

Bairros como Chácaras Reuni-
das, Colônia Paraíso, conjunto El-

dorado e Bosque dos Eucaliptos,
todos na zona sul, são os 'campeõ-
es' no ranking de queixas.

Estão no topo do ranking de re-
clamações ainda bairros como
Capão Grosso, Motoroma, Jardim
Diamante, Vila Tatetuba, Ismênia
e o Distrito de Eugênio de Melo
(na zona leste).

Jardim Pernambucano, Putim
e Torrão de Ouro (sudeste), Bu-
quirinha, Costinha, Jaguari, Vila
Paiva (norte), Jardim Oswaldo
Cruz e Esplanada (região central),
também apresentaram número
elevado de pedidos de revisão
(veja quadro nesta página).

COMPLEXIDADE- Cada caso está
sendo estudado separadamente já
que os bairros apresentam carac-
terísticas diversas que dificultam
uma cobrança padrão por metro
quadrado --a reclamação dos mo-
radores não é causada por erros
como lançamentos errados de im-
pressão ou de nome de rua, por
exemplo.

Um dos alvos do estudo é a Ur-
banova. O bairro concentra inú-
meras construções de diferentes
padrões que contemplam desde a
classe média até imóveis de alto
padrão.

Essas diferenças exigem um
estudo individual dos condomí-
nios residenciais do bairro, con-
forme explica o presidente da As-
seivap, Marco Vasconcelos.

"Já nas Chácaras Reunidas e no
Conjunto Eldorado os terrenos
são complicados pois as metra-
gens são muito diferentes e as
construções atendem diversas ne-
cessidades comerciais", disse.

O Putim é outro bairro que me-
rece uma análise mais completa
do valor do IPTU. "É uma área que
não teve a valorização comercial,
mas se manteve. Está estagnada",
disse Vasconcelos que pretende
concluir o levantamento nos pró-
ximos 10 dias.

EXPANSÃO- Todos os bairros que
estão localizados próximos as re-
giões de expansão urbana, apre-
sentaram grande número de re-
clamações. Ele acredita que 35%
do total de reclamações terá que
passar por uma adequação. "Al-
guns bairros foram considerados
bairros prontos apesar de não
contemplarem ainda toda a infra-
estrutura necessária. Mas a pre-
feitura está muito preparada para
resolver o problema", disse.

Cléber Córdoba, presidente da
Aconvap, afirmou que a revisão
da Planta Genérica de Valores su-
perestimou os imóveis. "Em al-
guns setores de São José a revisão
da Planta Genérica trouxe um au-
mento maior do que realmente
deveria. O objetivo do nosso estu-
do é rever valores cobrados para
fazer um alinhamento geral e cor-
rigir erros", disse o empresário.

ENTENDA - A revisão da Planta Ge-
nérica de Valores resultou no au-
mento do IPTU de 79% dos
136.507 imóveis residenciais da
cidade. Um total de 166 mil carnês
foram lançados pela prefeitura no
início do ano.

A Planta Genérica de Valores é
um dispositivo que padroniza e
uniformiza os critérios de defini-
ção do valor venal dos imóveis,
base do cálculo para a cobrança
do IPTU e também do ITBI (Im-
posto sobre Transmissão de Bens
Imóveis). A última revisão em São
José havia sido realizada em 1989,
durante o governo do ex-prefeito
Joaquim Bevilacqua. Lei aprova-
da pela Câmara em 2007 mudou a
Lei Orgânica do Município e de-
terminou a revisão da Planta Ge-
nérica em todo início de governo.

Arrecadação

São José tem 890 queixas contra o IPTU
Comissão avalia reclamações de contribuintes que apontam alta abusiva; 21 bairros lideram pedidos de revisão

Percentual de
erros é baixo,
diz prefeitura
São José dos Campos

A Prefeitura de São José infor-
mou que recebeu 890 pedidos de
revisão do valor do IPTU este ano
por parte dos moradores. Desse to-
tal, 50% já foram respondidos e, em
sua maioria, atenderam ao pedido
dos proprietários.

O restante ainda esta sob análi-
se interna da administração e da
comissão formada para averiguar
eventuais discrepâncias de valo-
res. Estes casos, segundo a prefei-
tura, representam 0,5% do número
total de 166 mil carnês de IPTU lan-
çados este ano e remetidos às ca-
sas dos contribuintes.

O número de moradores que re-
clamaram do valor do tributo este
ano é menor que o resgitrado em
2008 --quando foram recebidos
1.307 reclamações, de acordo com
os dados fornecidos pela adminis-
tração municipal.

A prefeitura contabilizou ainda
3.537 pedidos para a isenção de
IPTU --que beneficia moradores
com dificuldade financeira como
desempregados, vítimas de en-
chentes e idosos. Em 2008, este nú-
mero foi chegou à casa dos 1.680.

A Secretaria da Fazenda infor-
mou que 597 contribuintes pedi-
ram a redução do valor do IPTU
por conta da lei de contrapartida --
quando o proprietário se compro-
mete com melhorias aos imóveis.

A redução, cujo percentual osci-
la entre 15% a 30%, foi solicitada no
carnê de 2008 por 350 moradores.

PAGAMENTO- Sobre o pagamento
dos canrês do IPTU, a prefeitura
informou que, durante o mês de
março, quando foi feito o paga-
mento à vista com direito a 5% de
desconto cerca de 40% dos contri-
buintes pagaram o imposto --o nú-
mero é equivalente a 66 mil imó-
veis. No ano passado, foram 50 mil
que pagaram à vista.

Contribuinte aponta
reajuste acima do teto
São José do Campos

Moradores e empresários recla-
mam do valor do IPTU na cidade.

No Conjunto Eldorado, na zona
sul, os empresários afirmam que a
prefeitura cobrou imposto com
base nas melhorias implantas no
bairro realizadas com o investi-
mento de 50 empresas localizadas
na região. "Tudo que tem aqui foi a
gente que investiu e a prefeitura
passou de um ano para o outro a
cobrar de R$ 80 para R$ 300 o me-
tro quadrado. Isso prejudica muito
o pequeno e médio empresário",
afirmou Hudson Perna, vice-presi-

dente da Associação Eldorado.
O conjunto foi criado para inte-

grar empresas de médio e grande
porte com objetivo de fazer um ra-
teio patrimonial como segurança,
infraestrutura e zeladoria.

O empresário Antonino Massa-
renti, 55 anos, do ramo de trans-
porte de areia e pedra, tentou pedir
uma revisão do valor mas não teve
o pedido atendido. O carnê dele
passou de R$ 1.487 para R$ 3.116.

"Não achei justo o valor do im-
posto porque não cumpriu o teto
máximo que a prefeitura havia
anunciado. O meu imposto mais
do que dobrou", disse.

São José dos Campos

A Câmara de São José analisa
projeto que abre brecha na lei de
zoneamento para que loteamentos
considerados estritamente resi-
denciais possam ser transforma-
dos em condomínios fechados.

Proposto pelo vereador Jairo
Santos (PR), texto altera a lei
5441/99 que autoriza o fechamento
de loteamentos, vilas e ruas sem
saída em áreas unicamente resi-
denciais, para incluir na norma o
bairro Vista Linda, na região leste.

A proposta do parlamentar per-
mite que o residencial também
possa ser fechado, sem a necessi-
dade de consulta prévia à comuni-
dade. O projeto exclui do benefí-
cio o setor comercial do bairro,
instalado no lado direito da aveni-
da Basílio Duarte, para não infrin-
gir a norma geral.

A regra em vigor foi editada no
primeiro governo do ex-prefeito
Emanuel Fernandes (PSDB) para
legalizar loteamentos na Urbano-
va e no Jardim Aquarius, região�

�oeste, que foram transformados
em condomínios fechados. 

Jairo Santos diz ter acolhido o
pedido dos moradores do Vista
Linda e apresentou a proposta no
dia 25 de junho. O projeto tramita
nas comissões permanentes. “Mi-
nha proposta não muda o zonea-
mento do residencial, apenas auto-
riza o fechamento do local”, afir-
mou o vereador.

CONTRÁRIO - Presidente da Comis-
são de Planejamento Urbano, Ha-
bitação e Obras do Legislativo, o
vereador Cristiano Pinto Ferreira
(PSDB), declarou que é contra a
proposta e não pretende emitir pa-
recer ao projeto. “Considero legíti-
ma a proposta, mas agora não é o
momento mais oportundo para
discutir isso”, avaliou o tucano.

Ninguém da Secretaria de Pla-
nejamento comentou a proposta.
A pasta informou, por intermédio
de sua assessoria, que os pedidos
de loteamento protocolados na
prefeitura são ‘analisados com
base na legislação em vigor’.

Zoneamento

Projeto abre brecha 
para fechar loteamentos
São José analisa proposta que beneficia o bairro Vista Linda

NOVO ZONEAMENTO  
Casas do bairro Vista Linda, 
na zona leste de São José, 
que pode ter ruas fechadas
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Raio X do IPTU

NA ZONA SUL:
Chácaras Reunidas

Colônia Paraíso
Conjunto Eldorado

Bosque dos Eucaliptos

NA REGIÃO SUDESTE:
Pernambucano

Putim
Torrão de Ouro

NA ZONA LESTE:
Eugênio de Melo

Capão Grosso
Motorama

Jardim Diamante
Vila Tatetuba

Ismênia

NA ZONA NORTE:
Buquirinha
Costinha
Jaguari

Vila Paiva
Na região central:

Jardim Oswaldo Cruz
Jardim Esplanada

NA ZONA OESTE:
Jardim Aquarius

Urbanova

PEDIDOS DE REVISÃO DO IPTU
Em 2008: 1.307
Em 2009: 890

Mais complexos: 180

PEDIDOS DE ISENÇÃO DO IPTU
Em 2008: 1.680
Em 2009: 3.537

Bairros que concentram 
as reclamações sobre o imposto:

Em alguns setores de
São José a revisão
da Planta Genérica
trouxe um aumento
maior do que
realmente deveria.
Vamos avaliar os
casos e corrigir os
erros
Do presidente da Aconvap, 
Cléber Córdoba
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